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Consejo Estadual de Meio Ambiente de San Pablo 



 

     Instância de Participação e Controle Social 

 

       Marco Legal 

•     Constituição Brasileira 

•     Lei da Política Nacional do Meio Ambiente 
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Conselho Estadual de Meio Ambiente de São Paulo 



Composição: teóricamente paritária 

 

•     Governo: 16 assentos 

•     Sociedade Civil: 16 assentos 

 

•     Na realidade são 70% dos assentos pró-governo 

         Universidades públicas, setor econômico e entidades de          

         classe votam com o governo. 
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PLANEJAMENTO X LICENCIAMENTO 

 

SISNAMA – Sistema Nacional de Meio Ambiente 

                                  (Prioridade: Licenciamento Ambiental) 

                            

• SISNAMA não tangencia o Planejamento,  que é discricionário, e uma atribuição do 

governo 

• O licenciamento apresenta hoje uma crise institucional, com mecanismos de    

participação frágeis e instrumentos de avaliação de impacto ambiental insuficientes  

• Há um processo de revisão do licenciamento ambiental visando seu aprimoramento, 

conducido pelo Ministério do Meio Ambiente  

 

25/11/2014 |      www.forometropolitano.org.ar 4 



Políticas setoriais compartimentadas e sem avaliação 

ambiental 

Planejamento: ritmo econômico prevalece sobre ritmo 

biológico  

 

WB 2011 budget:  

 

65% to environmental destruction,     and only  

35% to sustainability... 

30% goes to corruption... 
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Única instancia participativa metropolitana: Comitê de 

Bacia Hidrográfica, instrumentalizado pelo Governo do 

Estado e municipios 

 

Fragmentação administrativa metropolitana:  

39 municipalidades 
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Indicadores ambientais desatualizados e sem 

validação científica 

 

Sem visão de capacidade de suporte – concentração 

de população e atividades   

 

Inexistência de ferramentas de gestão que permitam a 

identificação de impactos sinérgicos e cumulaticos de 

empreendimentos co-localizados 
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Participação Social 
 

Audiências Públicas insuficientes para captar a 

percepção social  

 

Estudos de Impacto sem contraposição científica 

 

Contratação dos estudos levaram à criação de peças 

de defesa do empreendimento, sem contraposição 
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Realidade hoje da democracia ambiental no Brasil 

 

Movimentos sociais tendem a deixam os conselhos e buscar formas de 

participação mais efetiva 

 

Aproximação dos movimentos sociais com o Ministério Público – tendencia 

de maior judicialização 

 

Continua a fragilidade das decisões judiciais por falta de preparo ambiental 

do judiciário 

 

Cultura da discricionaridade-arbitrariedade 
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Objetivos hoje dos movimentos sociais: 

por uma Política Brasileira para a Sustentabilidade !!! 

1 - Economia com responsabilidade socioambiental 

2 - Políticas Setoriais ambientalmente avaliadas 

3 - Aprimoramento do Licenciamento  Ambiental, com visão ecossistêmica  

      e validação científica 

4 - Termo de Referencia dos EIA com participação social 

5 – Conselhos Metropolitanos com participação social paritária e poder 

deliberativo 

6 – Planos diretores municipais e metropolitano com conteúdo ambiental 

mínimo obrigatório. 
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MUCHAS GRACIAS! 


